DECRETO Nº 8.552

DE 28 DE AGOSTO DE 2019
APROVA O REGULAMENTO INTERNO DO CENTRO DE ATENDIMENTO AO TURISTA E DO COMÉRCIO DE ARTESANATOS DA ZONA NOROESTE – CATZNO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
PAULO ALEXANDRE BARBOSA, Prefeito Municipal de Santos,  usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,
DECRETA:
Art. 1º Fica aprovado o Regulamento Interno do Centro de Atendimento ao Turista e do Comércio de Artesanatos da Zona Noroeste – CATZNO, localizado na Praça Bruno Barbosa, s/nº, cujo texto faz parte integrante deste decreto.
Art. 2º Este decreto entra em vigor na data da publicação.
Registre-se e publique–se.

Palácio “José Bonifácio”, em 28 de agosto de 2019.
PAULO ALEXANDRE BARBOSA
Prefeito Municipal
Registrado no livro competente.
Departamento de Registro de Atos Oficiais do Gabinete do Prefeito Municipal, em 28 de agosto de 2019.

THALITA FERNANDES VENTURA 
   Chefe do Departamento
REGULAMENTO INTERNO DO CENTRO DE ATENDIMENTO AO TURISTA E DO COMÉRCIO DE ARTESANATOS DA ZONA NOROESTE (CATZNO)
Art. 1º O Centro de Atendimento ao Turista e do Comércio de Artesanatos da Zona Noroeste – CATZNO, criado pelo Decreto nº 8.551, de 28 de agosto de 2019, equipamento público destinado a servir como centro à venda de produtos, gêneros alimentícios e prestação de serviços de apoio, bem como se constitui no ponto focal do Polo Criativo da Zona Noroeste, fica disciplinado pelo presente Regulamento.
Parágrafo único. É admitida e incentivada a instalação de atividades sociais e econômicas relacionadas à cadeia produtiva dos 07 (sete) núcleos da economia criativa, a literatura, a música, o cinema, a tecnologia, o “design”, o artesanato e a gastronomia, incluindo a distribuição, fabricação, criação e produção artesanal de salgados e doces, bebidas e gêneros alimentícios.
ADMINISTRAÇÃO
Art. 2º O CATZNO será administrado pelo DEFEMP (Departamento de Fiscalização Empresarial e Comércio Viário) da Secretária Municipal de Finanças, o qual será responsável pela gestão do equipamento, incluindo a abertura, fechamento e supervisão geral do equipamento, e das obrigações dos permissionários previstas nesse Regulamento. 
DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Art. 3º O Centro de Atendimento ao Turista e do Comércio de Artesanatos da Zona Noroeste – CATZNO será aberto ao público de segunda-feira a sábado, das 8h00 às 18h00 horas e aos domingos, das 8h00 às 14h00.
Parágrafo único. O horário de funcionamento nos feriados nacionais e municipais ficará a critério do DEFEMP.
DAS PERMISSÕES DE USO – OUTORGA E REVOGAÇÃO
Art. 4º O uso dos boxes, bem como o exercício do comércio no interior do CATZNO, depende de permissão onerosa a título precário nos termos da legislação em vigor.
Art. 5º A permissão se extingue nos casos:
I – de condenação do permissionário por crime doloso com trânsito em julgado;
II – em que o permissionário demonstre inaptidão ou se torne incapaz para o exercício de sua atividade;
III – de desistência do permissionário;
IV – em que o permissionário se tenha tornado promotor de desordens, imoralidades ou elemento perturbador e subversivo, comprometendo a boa ordem de funcionamento do CATZNO;
V – quando for verificado que a permissão foi obtida com transferência sujeita a ágio ou luva;
VI – de fazer modificações nas dependências ou instalações objeto da permissão, sem autorização expressa da Prefeitura;
VII – de não funcionamento, por mais de 30 (trinta) dias consecutivos, ou ainda, da ausência de permissionário por 02 (dois) dias consecutivos, ou 05 (cinco) dias alternados, dentro de um mês, sem prévia autorização da Prefeitura;
VIII – se ocorrer sublocação ou arrendamento total ou parcial do compartimento.

Art. 6º A revogação da permissão não servirá de causa para a restituição das taxas porventura pagas, bem como, não dará direito à indenização por melhorias ou alterações permitidas no box, que reverterão para o Município.
DAS OBRIGAÇÕES DOS PERMISSIONÁRIOS
Art. 7º São obrigações dos permissionários:
I – pagar pontualmente o preço público fixado;
II – pagar pontualmente a taxa de licença, localização e funcionamento;
III – zelar pela conservação do BOX permitido, respondendo pelos danos que vier a lhe causar, direta ou indiretamente, bem como a terceiros;
IV – somente utilizar o BOX para os fins a que se destina;
V – manter o BOX em perfeitas condições de conservação, limpeza e segurança;
VI – reparar quaisquer danos ocorridos no BOX, causados por si, seus prepostos, terceiros e usuários ou pelo uso normal;
VII – manter os boxes, compartimentos ou dependências no estado em que foram recebidas, quando da outorga da permissão, não podendo ser executada qualquer obra ou alteração, da autorização expressa da Prefeitura;
VIII – tratar o público com urbanidade e respeito;
IX – acatar as ordens e determinações emanadas da administração, ou dos servidores que dirijam ou fiscalizem o CATZNO;
X – cumprir rigorosamente todas as prescrições das leis e regulamentos em vigor;
XI – ter afixado em lugar bem visível o alvará de funcionamento, o Certificado do Curso de Manipulação de Alimentos e o Atestado de Saúde Funcional de todos os que trabalham no Box;
XII – exibir os preços de venda das mercadorias oferecidas ao público;
XIII – fornecer as mercadorias no peso e medida exatos, correspondendo às transações que efetue, não se valendo de qualquer meio ou expediente para diminuí-los ou de qualquer forma a iludir a boa fé dos compradores;
XIV – vender exclusivamente os artigos para os quais lhe tenha sido outorgada a permissão;
XV – ocupar somente a área destinada à sua localização respeitando os limites, mantendo as mercadorias e /ou equipamentos em área que não excedam as dimensões e alinhamento do Box;
XVI – obedecer rigorosamente o horário de funcionamento do CATZNO;
XVII – portar-se com compostura, evitando algazarra, discussões ou brigas no interior do CATZNO;
XVIII – não participar de qualquer movimento tendente a tumultuar ou paralisar o funcionamento do CATZNO;
XIX – responsabilizar-se pelas infrações de leis ou regulamentos cometidos pelos seus empregados;
XX – usar e fazer seus empregados usarem vestuário adequado e limpo, consistente em:
a) calças compridas ou bermudas;
b) sapatos ou tênis;
c) touca ou boné para as atividades relacionadas aos gêneros alimentícios;
XXI – observar o máximo de asseio, tanto no compartimento, como nos utensílios utilizados;
XXII – servir o público, sem restrições, dentro do horário estabelecido para funcionamento de sua atividade;
XXIII – efetuar rigorosamente o pagamento do preço público e dos tributos municipais, estaduais e federais.
DA HIGIENE E LIMPEZA
Art. 8º Na atividade especificamente permitida nos boxes para lanchonetes, o maior asseio e limpeza deverão ser observados no fabrico, manipulação, preparo, armazenagem, depósito, conservação, distribuição, acondicionamento, transporte e venda de gêneros alimentícios, submetendo-se às exigências da Vigilância Sanitária Municipal até a obtenção do SIVISA (Alvará da Vigilância Sanitária).
Art. 9º Os gêneros ou mercadorias expostas à venda deverão estar em estrita obediência às exigências legais, quanto à sua qualidade, embalagem, apresentação e manuseio, atendendo especialmente ao preceituado nos artigos, 52 a 65 da Lei nº 3.531/68.
Art. 10. Os gêneros negociados no CATZNO deverão ser imediatamente retirados pelo comprador, não podendo ser depositados nos corredores e áreas do equipamento, nem neles revendidos.
Art. 11. Cada permissionário deverá ter um saco plástico descartável, com volume apropriado as suas necessidades, onde recolherá os detritos e varreduras do compartimento.
Art. 12. É proibido varrer as ruas, corredores e passagem, lixo de qualquer espécie, bem como separar ou fazer escolha de mercadorias para qualquer finalidade fora do seu box.
Art. 13. Serão permitidas placas de propaganda, a juízo da Administração, devendo estar sempre em perfeito estado de conservação e limpeza, esteticamente colocadas, sem prejuízos a terceiros a grafia correta e vernácula, além de submeter-se as regras do Código Tributário Municipal.
Art. 14. Todo e qualquer produto que for considerado impróprio para o consumo, deverá ser imediatamente removido do box ou compartimento.
DA ORDEM GERAL
Art. 15. Ninguém poderá modificar os boxes, compartimentos ou dependências do CATZNO, sem expressa autorização da Prefeitura, que só a dará a seu juízo, mediante requerimento, no qual o permissionário se comprometa a executar as obras de modificação às suas expensas e sob sua integral responsabilidade.
Art. 16. Com exceção feita aos guardas ou vigias noturnos destacados pela Prefeitura, ninguém poderá pernoitar nas dependências do CATZNO.
Art. 17. Ao permissionário é vedado:
I – empilhar mercadorias ou vasilhames à altura maior que das paredes divisórias dos compartimentos;
II – guardar ou reter vasilhames no compartimento;
III – usar drogas venenosas para combate às pragas nos compartimentos, sem o devido acompanhamento de empresa especializada, devidamente credenciada pelos órgãos competentes;
IV – cozinhar, fazer fogo, preparar ou consumir refeições no interior do compartimento, exceto nos 02 (dois) boxes destinados ao serviço de alimentação;
V – utilizar instalações elétricas ou hidráulicas, mediante alterações ou derivações, sem autorização da Prefeitura;
VI – utilizar alto-falantes, campainhas, aparelhos de fruição coletivas, aparelhos de som, rádio e televisor ou qualquer meio que perturbe o relativo silêncio, que deve ser mantido;
VII – vender artigos alimentícios, exceto as lanchonetes, carnes ou peixes, bem como substâncias venenosas, inflamáveis ou explosivas, inclusive fogos de artifício;
VIII – manter qualquer tipo de animal nas dependências do CATZNO;
IX – expor ou vender qualquer tipo de animal vivo.
Parágrafo único. Excetuam-se das restrições estabelecidas no inciso VI deste artigo os dispositivos coletivos para a transmissão de dados, som e/ou imagem, supervisionados pelo administrador do CATZNO.
PA 50958/2019-43

Formalizado por  ICA                                                                                                                                                                                          6

